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			PREFÁCIO

			É um prazer prefaciar o livro da historiadora, intelectual, educadora e ativista Renata Melo Barbosa do Nascimento.

			A obra é resultado da tese de doutorado defendida pela autora no Programa de Pós- Graduação em História da UnB, em 2021. Nela, encontramos o competente exercício de historicização das representações cinematográficas das imagens de mulheres negras difundidas nos filmes Tenda dos Milagres (1977) e Jubiabá (1987), baseadas nas obras literárias de Jorge Amado e produzidos pelo cineasta Nelson Pereira dos Santos.

			A autora brinda-nos com reflexões densas que têm como eixo o campo de estudos da História em diálogo com as demais áreas do conhecimento. A abordagem discursiva das representações, sob o aporte teórico dos estudos feministas, com ênfase nas vertentes dos feminismos negros, decoloniais e interseccionais são os eixos principais da análise realizada. Essa imbricação teórica e analítica possibilita à leitora e ao leitor compreenderem como as imagens de mulheres negras nas obras fílmicas analisadas são constituídas nas interseccionalidades de gênero, raça, classe, profissão, geração, região, religiosidade, sexualidade e outros marcadores de diferenças sociais.

			Os filmes aqui apresentados geralmente são vistos e interpretados em uma perspectiva cinematográfica focada muito mais nas qualidades dos homens brancos que os produziram. Destacam-se o teor literário e o brilhantismo dos autores que souberam descrever o universo cultural, o cotidiano, as regiões e os costumes nos quais a trama é desenvolvida. Nem sempre as análises se dedicam a discutir o lugar, as representações e a forma como as mulheres negras são apresentadas. Para que isso aconteça, faz-se necessário mais do que a capacidade analítica dos discursos e da obra literária transformada em filme. É preciso que essa capacidade seja acompanhada de uma postura crítica antirracista e feminista.

			Portanto, o livro pode ser compreendido como um chamado de alerta para aquelas e aqueles que, mesmo diante de provas irrefutáveis, ainda insistem em descartar as questões de raça e gênero para a compreensão da nossa realidade sociocultural e política.

			A discussão sobre racismo e sexismo nas representações de mulheres negras (1977-1987) realizada pela pesquisadora, apresenta uma abordagem inovadora que articula História, memória, literatura e cinema. Mais ainda, Renata Melo corajosamente enfrenta o diálogo teórico com as produções de Jorge Amado e Nelson dos Santos, cada um considerado como ícones nas suas respectivas áreas de atuação.

			Somente uma reflexão crítica densa, realizada por uma intelectual negra e feminista seria capaz de explicitar e desvelar a forma como nós, mulheres negras, somos representadas em boa parte da literatura e da abordagem fílmica que ajudou a alavancar carreiras masculinas no reino da branquitude brasileira.

			Não há, aqui, a intenção de desqualificar as obras e seus autores, nem tampouco de cometer anacronismos. Mas, há, sim, uma interpretação atualizada à luz dos avanços feministas e antirracistas que nos ajudam a compreender como o racismo e o sexismo, impregnados em nosso imaginário e presente nas estruturas de poder, ao longo da história do nosso país, orientaram olhares, instigaram desejos inconfessáveis e perversos e distorceram a imagem das mulheres negras, principalmente as pobres na sua luta por sobrevivência e existência.

			O estudo e a análise da autora sobre os estereótipos de raça e gênero contidos nas obras fílmicas, inspiradas na literatura brasileira do século XX, servem de alerta para as pesquisadoras e os pesquisadores do século XXI. Será que, diante de todas as evidências, pesquisas, críticas literárias e audiovisuais sobre as sérias questões apontadas nessa obra, existem autores e autoras que ainda não consideram a urgência de uma produção do conhecimento que articule gênero e raça? E que ainda lancem dúvidas sobre a necessidade da expansão dessa produção em um país marcado pelas desigualdades sociais, regionais, de classe, raça, gênero e orientação sexual? A produção do conhecimento nunca foi e nem é neutra. Ela implica em escolhas teóricas, as quais são também políticas.

			Não é a minha intenção e nem da autora engessar a produção artística, cinematográfica e literária e nem estimular a censura. Descarto tal acusação que porventura possa passar pela cabeça de alguém. Insto-lhes para que analisem e olhem para a vida das mulheres negras do passado e do presente, em nosso país. Os estereótipos raciais discutidos pela autora são formados porque há um chão social, histórico e político que lhes permitem serem produzidos, reproduzidos e naturalizados. Uma naturalização que, aos olhos do mito da democracia racial brasileiro é capaz de transformar racismo, sexismo e desigualdade em glamour. E não tem nada de glamuroso nesses fenômenos perversos e na vida de quem os sofre.

			Antes éramos poucas intelectuais negras a denunciar essa situação, mas hoje somos muito mais. E estamos chegando na pós-graduação como estudante e docentes produzindo conhecimento nos nossos próprios termos, a partir do nosso lugar no mundo e por meio de uma produção do conhecimento crítica, feminista, negra e afrodiaspórica.

			Somado a isso, as pesquisas nacionais, os mapas da violência, os estudos do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) e investigações de mestrado e doutorado produzidos por negros e não negros, nos últimos anos, contribuem para desvelar essa situação perversa. Situação essa, historicamente denunciada pelo Movimento de Mulheres Negras e pela produção teórica do feminismo negro.

			Trata-se de uma produção de conhecimento engajada e para realizá-la é preciso ter a coragem e a competência de intelectuais negras como Renata Melo. E reler à luz dos estudos decoloniais, historiográficos, feministas e antirracistas a forma como nós, mulheres negras, temos sido representadas na literatura, no cinema, no teatro, ou seja, nas artes em geral à luz dos estereótipos, os quais são muito mais do que raciais. São racistas.

			Se as obras fílmicas, principalmente aquelas inspiradas na literatura produzida por autores consagrados, tem a potência de produzir e reproduzir estereótipos, então é possível que o cinema e a literatura também possam contribuir para a construção de representações sociais emancipatórias. Essa tem sido a ação de jovens negras cineastas e escritoras do presente cuja excelência das obras é reconhecida, mas ainda encontram resistências e dificuldades para se afirmarem no contexto da crítica literária e cinematográfica.

			De forma segura e competente Renata Melo inspira-nos a realizar essa reflexão crítica. Instiga-nos a analisar as condições de produção, sentidos, significados, valores, crenças, imaginários, práticas sociais e modos de subjetivação que informam as imagens das mulheres negras difundidas nos filmes analisados. Imagens recusadas pelas próprias mulheres negras que lutam teoricamente e politicamente para emancipar a sociedade e a ciência, principalmente, por meio da ação política, dos aportes teóricos e das metodologias inspiradas na crítica feminista, decolonial e no feminismo negro.

			Nilma Lino Gomes

			Professora Titular da FAE/UFMG

			Professora Emérita da UFMG

			Março de 2023

		


		
			É preciso a imagem para recuperar a identidade. 

			Tem-se que tornar-se visível, porque o rosto de um é o reflexo do outro. 

			O corpo de um é o reflexo do outro e em cada um o reflexo de todos os corpos.

			(Beatriz Nascimento - Orí)

		


		
			APRESENTAÇÃO

			Este livro é resultado de um fazer historiográfico calcado na experiência política e intelectual de uma historiadora feminista negra que com grande coragem e maestria desafia as imagens racistas e sexistas projetadas sobre as mulheres negras nas telas do cinema brasileiro, em uma investigação densa e primorosa sobre os mecanismos históricos de construção e funcionamento de tais imagens em nossa sociedade. É assim que Renata Melo Barbosa do Nascimento elege o cinema como lócus de suas análises e reflexões no campo da história cultural, interessada na historicidade das representações de mulheres negras difundidas em dois filmes de grande repercussão e sucesso no Brasil, – Tenda dos Milagres (1977) e Jubiabá (1987), – produzidos pelo renomado cineasta Nelson Pereira dos Santos com base na literatura de Jorge Amado.

			Em Tenda dos Milagres (Santos, 1977), a autora deste livro desvela as “imagens de controle” (Bueno, 2020) projetadas sobre a sexualidade de mulheres negras, em cenas que remetem ao sexo selvagem e animalesco, mas também à negação do amor romântico e do exercício da maternidade. No bojo destas imagens hipersexualizadas, centradas no corpo e na sexualidade feminina negra, observa ainda a construção da “mulata”, na figura sedutora, ardilosa e fogosa de Ana Mercedes. Além disso, lança um olhar atento aos sentidos constitutivos das imagens de mães-de-santo, no modo como a trama incorpora os terreiros de candomblé e a autoridade religiosa destas matriarcas. Já no filme Jubiabá (Santos, 1987), cuja trama se passa em torno da trajetória de vida de um homem negro, a autora analisa o modo como mulheres negras são retratadas como cuidadoras e subservientes, mas também em situações precárias de vida, de famílias desestruturadas, de exploração no trabalho e de opressão e violência masculina. Ao enfocar a imagem de Rosenda, personagem atuante no cenário de circo, aprofunda ainda mais na discussão da hipersexualização e espetacularização dos corpos negros no cinema.

			Todas essas imagens cinematográficas são sistematicamente analisadas nesse livro que, ao evocar a história das concepções e relações raciais e de gênero, interpreta e problematiza rigorosamente seus fundamentos, sentidos e efeitos na formação do racismo/sexismo vigente na sociedade brasileira. Atentando também para o modo como estas imagens aparecem em relação às imagens de homens brancos e negros e de mulheres brancas, a autora fornece-nos uma percepção bastante elucidativa da complexidade e dinamismo do modo como o gênero se conecta simultaneamente a outros marcadores sociais (raça, classe, região, religião, idade etc.) na produção das diferenças e desigualdades. Nesse sentido, suas análises trazem também grandes contribuições ao campo da história das mulheres, rompendo com uma epistemologia feminista hegemônica baseada em concepções de gênero – eurocêntricas e universalistas – que tendem a enfatizar a existência de uma única fonte de opressão para todas as mulheres, tornando invisível e marginal o protagonismo e experiência particular de mulheres negras cujas subjetividades e relações sociais não se encaixam plenamente nos parâmetros do paralelismo de gênero. Eis o grande desafio que se impõe à escrita de uma história das mulheres mais inclusiva e plural.

			Partindo dos questionamentos lançados pelos feminismos negros à história das mulheres, Renata Melo tece uma abordagem de gênero interseccional atenta às imbricações simultâneas entre racismo, classismo e sexismo, elucidando as múltiplas fontes de opressão das mulheres negras projetadas nas imagens que povoam os cenários cinematográficos de autoria de homens brancos. Este livro é assim um exemplo da pluralização das abordagens que vem sendo produzidas no campo de uma história das mulheres e do gênero, pautada no diálogo com os feminismos negros.

			Ao desvelar a historicidade das representações construídas sobre as mulheres negras no cinema, a autora deste livro investiga a fundo as condições de produção e circulação destas representações na cultura brasileira, nos presenteando também com argumentos e análises históricas bem fundamentadas que permitem desnaturalizar/descontruir representações e discursos que desde tempos coloniais funcionam como dispositivos de manutenção do racismo/sexismo em nossa sociedade. Em diálogo também com as teorias feministas decoloniais, ela aponta o modo como estas representações constituem, ao mesmo tempo, matrizes e efeitos de um “sistema de gênero moderno colonial” (Lugones, 2014) baseado numa classificação hierárquica – racial e de gênero – que tem como fundamento a distinção entre corpos humanos (brancos) e não-humanos (negros e indígenas). Mesmo com o fim do colonialismo formal e com a abolição da escravatura no Brasil, esse sistema ainda se perpetua nas práticas, discursos e representações que reproduzem e legitimam a subalternização e desumanização de corpos negros, enquanto dispositivos de “colonialidade do gênero” (Lugones, 2014, p. 941) que garantem também a manutenção da superioridade e dos privilégios da branquitude em um sistema de poder capitalista.

			Ao repetir incansavelmente imagens de opressão e inferiorização de mulheres negras, o cinema revela, portanto, a sua força na produção e circulação de modelos identitários que podem servir de guia ou referência para a construção de nossas subjetividades e relações sociais. Nesse sentido, torna-se urgente e necessário denunciar e problematizar a colonialidade do gênero inscrita nas imagens cinematográficas que normatizam e naturalizam o racismo/sexismo em nossa sociedade. Por isso mesmo, Renata Melo enfrenta as representações de mulheres negras produzidas por Nelson dos Santos e Jorge Amado, a fim de desconstruí-las, expondo a fragilidade de suas elaborações, bem como os interesses, concepções, valores, identidades e vontades de poder que as informam.

			Nesse sentido, este livro é fruto de nossas lutas por outras representações de mulheres negras na história. E nessa luta, Renata Melo dialoga com grandes aliadas, munindo-se de teorias feministas negras, decoloniais, pós-coloniais e pós-estruturalistas, bem como de referências bibliográficas fundamentais sobre o cinema enquanto objeto de estudo da história das representações e dos imaginários sociais. Sua escrita engajada e posicionada contra as desigualdades raciais e de gênero se baseia também na experiência subjetiva de quem sente e experimenta a força de imagens racistas/sexistas em seu cotidiano e relações sociais.

			Assim, este livro emerge como resultado importante de uma longa trajetória intelectual, acadêmica e política dedicada à produção de conhecimentos históricos transformadores, capazes de entrelaçar passado-presente-futuro, abrindo-se para o possível na pluralidade dos modos de subjetivação das mulheres negras. Ao colocar em circulação conhecimentos históricos que colaboram no empoderamento de mulheres negras e na transformação dos modos de ver, imaginar e se relacionar com estas mulheres, este livro se abre para um futuro mais justo e plural, revelando-nos a potência de uma historiografia feminista produzida a partir das experiências e leituras de mulheres negras sobre o cinema.

			É com estas palavras de grande entusiasmo que lhes convido a ler essa obra, resultado da pesquisa de doutorado de Renata Melo, da qual tive a honra e orgulho de participar como orientadora no Programa de Pós-Graduação em História da Universidade de Brasília (UnB). Este livro pulsa resistência!

			Susane Rodrigues de Oliveira

			Professora do Departamento de História da UnB
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			INTRODUÇÃO

			Sempre oportuno enfatizar que, ao longo do século XX, a literatura e o cinema produziram e disseminaram uma série de representações sobre mulheres negras1 que fortemente povoaram nosso imaginário social. Tais representações, enquanto formas de produção de sentidos (Hall, 2016) para as performances e subjetividades de mulheres negras, podem ser identificadas em palavras, gestos, emoções, histórias e imagens que criamos e usamos, em nossas práticas cotidianas, ao nos referirmos a essas mulheres, caracterizando-as, classificando-as, adjetivando-as e conceituando-as.

			Mais do que imagens inofensivas, as representações operam como dispositivos que orientam a construção de identidades, subjetividades e relações sociais e têm, por isso, resultados palpáveis na vida social. Ancoradas no imaginário social, as representações tornam-se inteligíveis e comunicáveis por meio de “discursos” que circulam nas mais variadas linguagens (literária, cinematográfica, audiovisual, iconográfica, científica, religiosa, política, filosófica etc.) (Baczko, 1985, p. 311).

			As representações veiculadas, portanto, em discursos, palavras, mensagens, imagens cinematográficas e literárias, podem servir de guias para a interpretação e a construção da realidade (Jodelet, 2001, p. 17). Enquanto fenômenos complexos e dinâmicos em ação na vida social, carregados de crenças, valores, opiniões e normas; elas se ligam “[...] tanto a sistemas de pensamento mais amplos, ideológicos ou culturais, bem como a um estado dos conhecimentos científicos, quanto a condições sociais e à esfera da experiência privada e afetiva dos indivíduos” (Jodelet, 2001, p. 21). Dessa forma, faz-se fundamental compreender a maneira como a literatura e o cinema nacional representam as mulheres negras.

			É nessa perspectiva que este livro tem como tema as representações cinematográficas de mulheres negras difundidas nos filmes Jubiabá (1987) e Tenda dos milagres (1977), baseados nas obras literárias de Jorge Amado e produzidos pelo cineasta Nelson Pereira dos Santos, considerando a relevância das obras literárias desse escritor para o cinema nacional, bem como para a televisão brasileira, e o status que Nelson Pereira do Santos agrega ao cinema brasileiro, por ser considerado o precursor do Cinema Novo brasileiro.

			Portanto, a fim de apreender confluências quanto a imagens e lugares atribuídos às mulheres negras, no cinema e na literatura, busquei, com este estudo, especialmente, desvendar conexões históricas e culturais que se manifestam nas representações cinematográficas dessas mulheres. Por outro lado, procurei ainda apreender a variabilidade e as divergências na maneira como as mulheres negras são retratadas nas obras em questão, com atenção às ênfases de cada autor. Essa proposta de análise atenta-se, sobretudo, ao caráter histórico e cultural das representações, com a finalidade de desnaturalizá-las, pondo em questionamento linguagens e imagens que foram tomadas como verdadeiras e naturais acerca das mulheres negras no Brasil. Pretende -se contribuir na construção de outras representações sobre as mulheres negras na historiografia e nas artes. Assim, tentei desnaturalizar, especialmente, os estereótipos e “imagens de controle” (Collins, 2019; Bueno, 2020) que circulam como verdades naturais, sagradas e inquestionáveis acerca das mulheres negras.

			Como bem observou Stuart Hall (2016, p. 193), a estereotipagem é um elemento chave no exercício de violência simbólica. Trata-se, portanto, de uma forma de exercício do poder simbólico por meio de práticas representacionais que classificam e hierarquizam as diferenças entre as pessoas, fixando limites e exclusões, reduzindo-as a algumas características simples e essenciais tidas como naturais (Hall, 2016, p. 191). Ainda segundo o autor, a estereotipagem tende a ocorrer onde há enormes desigualdades de poder.

			Muitas vezes pensamos no poder em termos de restrição ou coerção física direta, contudo, também falamos, por exemplo, do poder na representação; poder de marcar, atribuir e classificar; do poder simbólico; do poder da expulsão ritualizada. O poder, ao que parece, tem que ser entendido aqui não apenas em termos de exploração econômica e coerção física, mas também em termos simbólicos ou culturais mais amplos, incluindo o poder de representar alguém ou alguma coisa de certa maneira – dentro de um determinado “regime de representação” (Hall, 2016, p. 193).

			Com esse entendimento, busquei identificar, analisar e historicizar, as imagens das mulheres negras, nos filmes Tendas dos milagres (Santos, 1987) e Jubiabá (Santos, 1977), levando em consideração que são obras criadas pelo olhar masculino e adaptadas por um cineasta do sexo masculino e branco, com reconhecida filmografia e notória respeitabilidade no Brasil e no mundo. Com base nos estudos feministas, especialmente nas vertentes dos feminismos negros, decoloniais e interseccionais, busquei também compreender como tais representações estão associadas às funções sexuadas de corpos marcados biologicamente, que naturalizam as relações e as funções atribuídas às mulheres negras em nossa sociedade. Nessa tarefa, meus estudos apontam para a historicidade das práticas discursivas, buscando revelar, portanto, a “[...] contingência das representações sociais, da inteligibilidade instituída em imagens de corpos, em funções definidas, em papéis sexuados cuja objetivação constrói a realidade que supostamente refletem” (Navarro-Swain, 2002, s/p.), bem como os silenciamentos e as invisibilidades que perpassam também as representações construídas sobre as mulheres negras.

			Nesta obra, procurei ainda verificar em que medida as representações de mulheres negras, encontradas nos filmes em questão, se aproximam ou se distanciam de outras representações que circulam nos imaginários sociais brasileiros, atentando, sobretudo, ao modo como essas representações estão calcadas em pressupostos referentes, simultaneamente, de gênero, raça e classe. A historiografia feminista baseada em teorias interseccionais (Crenshaw, 2002), principalmente com os feminismos negros, mostra-se bastante reveladora e crítica desse imaginário em que gênero, raça, classe e outros marcadores sociais estão fortemente imbricados produzindo uma especificidade na subjetivação das mulheres negras. Nesse caso, importante mencionar que, no campo da literatura, a obra do escritor Jorge Amado (1912-2001) também exerceu forte influência na formação desse imaginário sexista e racista em torno das mulheres negras no Brasil.

			No que diz respeito, especificamente, ao literato Jorge Amado, importa dizer que foi um intelectual de esquerda, deputado pelo Partido Comunista Brasileiro (PCB) na década de 1940. Um dos grandes nomes da literatura brasileira do século XX, criou personagens que retratam a mestiçagem nacional. Nesse sentido, sua obra é profundamente marcada pelo “mito da democracia racial” que se contrapunha às teorias “racistas cientificistas” predominantes na Europa e nos Estados Unidos.

			Podemos afirmar que Jorge Amado tem como “fio condutor” de suas obras literárias a valorização da mestiçagem, dos cultos às religiões de matrizes africanas, a Bahia como representante do “verdadeiro” povo brasileiro e lugar onde suas personagens femininas negras são hipersexualizadas, sobretudo, por meio da construção e representação da “mulata”. Diante disso e da forte influência e prestígio que sua obra ganha na sociedade brasileira, especialmente nas adaptações para o cinema, é que elegi como objeto de pesquisa as representações cinematográficas das mulheres negras difundidas nos filmes Jubiabá (Santos, 1987) e Tenda dos milagres (Santos, 1977). Metodologicamente, apresento uma abordagem discursiva das representações (Hall, 2016, p. 27), centrada nos efeitos e nas consequências das representações, ou seja, na sua “política” de sociedade.

			Importante dizer que são raros, ou praticamente inexistentes, trabalhos na historiografia voltados para essa temática literária e cinematográfica, especialmente com o recorte étnico-racial e de gênero, o que, de certa forma, reforça a contribuição dessa pesquisa ao campo historiográfico. Na construção deste projeto de pesquisa, fiz um levantamento bibliográfico no Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes)2, procurando estudos que, porventura, se aproximavam da minha proposta de pesquisa e que pudessem subsidiar minhas análises das representações de mulheres negras nas obras de Jorge Amado adaptadas para o cinema de Nelson Pereira dos Santos. Nesse levantamento, percebi que há poucos trabalhos que abordam essa temática3. Encontrei, em grande maioria, trabalhos vinculados à área de Letras e Linguística, Comunicação, Estudos Interdisciplinares e Sociologia. Já no campo da História, foram muito poucos. Se ampliarmos a busca por estudos com foco em questões étnico-raciais e de representações de mulheres negras, o recorte se mostra inexistente4 na produção historiográfica brasileira.

			Uma das teses que me chamou atenção, defendida no ano de 2017, foi “Tenda dos Milagres – romance, roteiro e filme: recriação e presença”, de Douglas Rodrigues de Sousa, defendida no Departamento de Teoria Literária e Literaturas da UnB, cuja área de concentração é a de Literatura e Práticas Sociais. Douglas Sousa analisou o romance Tenda dos milagres (1969), o roteiro cinematográfico e o filme homônimo de 1977 do cineasta Nelson Pereira dos Santos. O autor concluiu que Jorge Amado recupera, nessa obra, temas
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